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"' SôBRE CYMATODERA IBIDIODES SPIN., 1844 

(COLEOPTERA, CLERIDAE) 

(Com 14 figuras) 

o gênero CynwtodC1'a Gl'ay, 1832 compreende, 
segundo CORPORAAL (1950), 103 espécies distribuí
das pela América do Norte, América Central, Anti
lhas e norte da América do Sul, das quais somente 
C. 1:biclioides Spiü., 1844 foi assinalada para o Bra
siL 

Em 1965 recebemos do Dl'. Johallll Becker, do 
Wfnsen Nacional, um lote de cléridas para estudo e, 
entre êles, um exemplar, coletado em Maracás, 
Bahia, que corresponcle p erfeitamente à excelente 
ilustração que SPINOLA apresenta de C. ibidioi· 
des. Ent.retanto, face aos caracteres apresentados, 
concluimos tratar-se de uma espécie de Axina Kir
by, 1818 e não Cymatodem Gray, 1832. 

Em 1968 recebemos do Dl'. Carlos Alberto Cam
pos Seabra mais um lote de cléridas e) entre êles) 
outro exemplar da espécie em questão) coletado 110 

Parque Sooretama) E spírito Santo. 

No presente trabalho redescrevemos a espeCle 
de SPINOLA, bem como apresentamos detalhes da 
genitália masculina. 

C lct"i'nae 

AxinaKirby, 1818 

Axina ibidioides (Spin., 1844) comb. n. 

Cymafodem ':bidioides, Spin., 1844, 124-125, t. 
47, figo 1 

Cymatodem ibidJioides, Lacord., 1857, 433. 

Cymatod.et'a ibidioides, Desmarest in Chenu) 
1860, 299, figo 212 

(*) Trabalho elaborado nos laboratórios do Departamento de 
Biologia Animal da U.F.R.R.J. e da Seção de Entomo
logla e Parasltologla do Instituto de Pesquisas e Experi
mentação Agropecuárias do Centro Sul. 

ADIUANO L. PERACCHI 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Oytnalodel'a 1:bidio'ides, Gelllminger et Harold J 

1869, 1726. 

Cymatodera ibidioides, Schklg., 1903: 22. 

Uymaotdora íbídíoides, Schklg., 1910, 23. 

Cyma,todera ibidíoicles, Blackwelder, 1945, 382. 

Cyrnotodem ibidioídes, Corp., 1950: 49. 

Macho - Comprimento: 7,2 !Um. Corpo alon
gado. Coloração castanho-amarelada) com cabeça, tó
rax, manchas dos élitros e base das tíbias castanho
ferrugíneas. Pilosidade geral amarelada. 

Cabeça: pilosa, castanho-ferrugínea; olhos ne
gr{)s com grandes facetas, emarginados adiante, não 
largamente separados em cima. Fronte mais longa 
que larga, com pontos pilosos esparsos. Clípeo re
bordado anteriormente. Mandíbulas enegrecidas. 
Antenas castanho-amareladas, serrilhadas, de 11 
artículos, pilosas, mais longas que a cabeça e o pro
tórax em conjunto; escapo robusto) alongado, com 
depressão externa; pedicelo curto; l.0 segmento do 
flag.elo l{)ugo, com ligeiro entume.$cimento apical 
intel~no;_ os_ I?ete , segmentos: .seglJintes .. süb-tr,i~nguJa,. 

res; 11.° oval alougado. -Pilpos ;lÚ.tpíi.lares .. e_ lahiáls . 
securiformes, castanho-amarelados. 

:. T6i·a~ .: _Pl'oIl6~~. ~ . !3~mpi'llU~~to 1,6 mm_; l~r-. 
guru 01,0 _111m; -castanho-ferl'ugÍneo, quase liso, _com 
C'spar'sos pontos pilosos, sub-cilíndrico, bordos late
rais quase paralelos, c{)m superfície irregular, apre
sentando no terço anterior nítido sulco transversal 
e no meio pequenas elevações, ligeiramente estran
gulado na base, bordo anterior pouco mais largo que 
o posterior, ângulos anteriores arredondados e pos
teriores quase retos) b{)l'd{) posterior nítidamente re
bordado. Escutelo süb-cordifol'me, castanho-amare
lado. Face ventral casLanho-ferrugínea, com pontos 
p.ilosos.. Acetábulos das ancas anteriores abertas 
atrás. 

Isaac Passos de Lima
Nota
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Élifros: comprimento 5,1 111m; largu ra (Da re

gião lln~era l ) 0,6 ml11; pi losos, a longados, na base 

11 m pon co mais largos que o protórax, levemente 

comprim idos de cada tada abaixo des úmer os. a sr

guil' fraca mente dilatados e posteriol>mente estrei

tados, a presenta ndo 10 estrias de grossos pontos : a 
l.a (junto à s utura) c a l o.a (margina l ) e~tell

den elo-se da base até um pouco a lém do meio, as de

mais sã,o. irregula res 110 1/4 basal, d ireitas a segui r , 

atingilldo o meio dos éli tl'os; êsses com a metade 

El p icaI apresentando pon tos p il osos, exceto no iípice 

ol1de existem a lguns paut.os maiores. Junto A sutu

ra e um ponco abaixo do escutelo, Ullla ligt"il'R ele

vação ,l isa. Úmel'os l isos c a rredondados. É litl'oS 

ca~tanho-an)arplados, ap reselltauclo em conju'uto ~ 

mancha~ irregula l'es de coloração cêlstanho-felTu

gíneas, a: La, lia metade basal, em r01'1113 d e "X" 

oalol~gado e a 2.a, tl'ansversa l, na lIIetade apical, pro

longando-I';C estreitamente até qmlse o ~ír i ce e a t in 

i -illdo a. L a IllHlwh a pela sutura. Existe a inda em 

~adá-;-'élitro lIma faixa subma l'g ina l, q lle se illicia na 

malicha transversa.l e se estende até o 1/ 3 basal. 

l\I[argem , do úmero até quase o ápice, de coloração 

e.astanho fel' l' ugÍupa. 

" Abdônw11 : castanho, CÇlIl pi losidadc amarelada" 

\·u.rta JlOS três pri ll lf'iros uroster ll itos, longa .nos , ele

ma is, p l' iuc ipnlmf'llte nos lados; bordo poste rior do 

S/ llros terllito e do 6.° ul'otergito rE'cntrantes, sen

do que a r eent rância é nlCl is aCE'ntllada naquele. Ge

Jlitá lia apresentando os pal'âmel'os soldaçlos dor sal

mente, exceto no 1/ 4 basal ; 11 0 ápice existe pequ ena 

ab:e r.tu ra a longada, P ênis acuminado, com a metade 
a pical espiculada lateralmente. Parâmel'os e pênis 
curvos, com cOI1Ycxidade dorsa l. 

Pa-las : castanho-amareladas, com a base dos tal' 
sos e as gar ras escurecidas, base das tíbi-as castanho
fel'rugílleas. 4- metade apical dO!5 fêmu res disti nta
mente espe~$ada, espessamen to do par anter ior mais 
p ronunciaélo , que 11 os demais; t íbias metatorác.ieas 
com espinho' apiea l n a fa ce inferior; 1.° segmento 
tursal l igeiram en-te recoberto pelo 2.°; garras leve
mente entu mescidas na base. 

A. L. PERACCHI - SÔBRE CYMATODERA .. . 

Fêmea - Comprimento: 7,1 mm. Tórax - Pro
Iioto - Comprimento: ],6 Illlll; largu ra: ] ,2 mIn. 

Élitros - Comprimento: 5.0 mlll largura 0.7 llllll. 

Se.tue1haute ao macho, apresent ando os bordos 
laterais do prolloto escurecidos l' autenas de seg
mentos mais curtos C robustos. Abdômen mais dita
todo, com p êlos ma is curtos e b{)J'do posterior do 
5.° urosternito com reentrância mais sua"e que 1\0 

macho, bordo posterior do 6.° urotel'gito reto. 

Mat erial estudado - 1 macho, Maracils, Bahia. 
18-1-1963, J. Becker coL ( na ('o leção do a utm' ) ; 1 
fêmea, Parque Soocretama) Linbal'E's. E~píl'ito S~lIl

to, Brasil , Xl-1967 , F. ~L Oli\'rira col. ( na coleção 

C. A, Campos Seabra ) . 

SUMMARY 

In th is pape r the author pro poses the transference 
of Cym~todera ibidioides Spin., 1844 to the genus Axina 
Kirby, 1818 with the na me Axina ibidioides (Spin., 
1844) comb. n . 
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ÉLitTOS: comprimento 5,1 lllm ; la rgura (na re· 

gião umel'al) 0,6 m ll1; pilosos, alongados, na ba"ie 

\Im pouco mais la rgos qu e o protÓl'HX, lev{'-mentc 

l:omprimidos de cada. lado abaixo d os úllI cros, a SE'
guil' fraca mente dilatados e PQstel'i01;~n ehte estrei

t.ados, apresellta lldo l O estrias de grossos pOlltoS: a 

l. a (junto à sutura) e a lO.a ( margina l ) esteu

dendo-se da base. até um pouco além do meio, as cle

mais sã.o. i rregulares no 1/ 4 basal , d ireitas <:l seguir , 
atiugilld o ·'0 meio dús éli tl'os; êsses com a metade 

(,picaI ap ~'esentando pontos p ilosos, exceto no ft piee 

oilde existem a lguns poutos ma.ior es. ;J unto fi ' sutu

ra e um pÓllCO abaixo do escntelD, uma ligl?' ira €-le

"ação l isa. Úmeros lisos e arredondados. Él itros 

castallbo-a ll larelados, apresentando em conjU'Ilto ~ 

Illanchil!-:i il;r egu lal'f's de , color Hção castanhD-rerru

gineas, a 1.3:', na metade basaI, e'nl forma de " X" 

ü longado e a 2.a, tm nsversa l, na metade apical, pro

IOJ,lgulldo-se estre itüm entc até quase o ilpi ce e at in 

gindo a. l ,a mancha pela sutu ra, Exi ste a inda em 

('a da ' élitr o lima faixa :'i UbnHII'gi lla l, quC' se in icia na 

mancha transversal e se estende até o 1/ 3 basaI. 

.Margem, do úmer o até quase o ápice, de coloração 
c<lstanh o f errugí nea., 

'-
Abdômen : casta nho, com pilosidê.lcle cHllarelada, 

curta lias t r ês prilll f' il'os UI'osternitos, longa .nos de

Hlai ~, prillcipa llll f'Jl te /l OS lados; bordo posterio r do 

;) .0 ul'o~ tel' Jlito e do 6.° 1I1''Úterg ito reent l'antes, sen

·do 4ue a reentrân cia. é JlHIÜ; acentuada naQuele. Ge

Jl itá lia a presentando os pal'âmel'os soldaçlos dorsal

mente, exceto no 1/ 4 basal ; n o ápice existe pequena 

abe l',tur a alongada. Pênis ae.uminado, com a metade 
apical espiculada latera lmente. Parâmeros e pênis 
curvos, com convexidade dorsal. 

Patas :-castanho-amareladas, com a base dos tar
!-lOS e as gar ras escurecidas, base das tíbias castanho
rerrugílleas. 1).. metade apical dos f êmu res distinta
mente espe~ sac1a , espessamento do par anter ior mais 
p ronuDciaéto . q uellos demais; tíbias metatorácieas 
CO m espi nh o' apical na face inferior ; 1.0 segmento 

tarsal l igei ramente r,ecoberto pelo 2.°; garras le\'e
mente entumescidas na base. 

A. L. P ERACCHI - SOBRE CYMATODERA .. 

Fêmea - Comprimento: 7) lllm. Tórax - Pro-
110tO - Comprimento: 1,6 mm; largura: 1:2 111m, 

Ê litros - Comp r imento: 5,0 Jlllll largu ra 0,7 1111ll , 

SeJn~ lhi:tllte ao macho, ap l'esPl1tando os bordos 
laterais do p r onoto escurecidos e antenas de seg
mentos mais curtos c robustos. Abdômen mai s dila· 
tado, com pêlos mais cur tos f' bordo p oste r ior do 
5.° urosLernito com l'eentrâll t ia mais suave que !l{) 

macho, bordo posterior do 6.° nl'otergito reto. 

ilial e-r-ial estudado - 1 macho, lVIaracás, Bahia. 
18-1-1963, J. Becker col. ( !l a co leção do a !l tor ); 1 
fêmea , P arque Sooc retama , 'Linharcs, E~píl'ito Sall' 

1.0, Brasil, XL-1967 , F. M. Ol iveira cal. ( na coleção 

G. A. Campos Sea bra ) . 

SUMMARY 

In this paper the author pro poses t he transference 
Df Cym~todera ibidioides Spin., 1844 to the genus Axina 
Ki rby, 1818 with t he name Axina ibidioides- (Spin., 
1844) comb. n . 
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Axina ibidioides (Spin., 1844): Fig.l - vista dorsal do macho; Fig.2 - antena do macho; Fig.3 -
ãirtêila da fêmea; Fig.4 - palpo maxilar do macho; Fig.5 - palpo labial do macho; Fig.6 - garra 
do macho; Fig.7 - extremidade abdômen do macho; Fig.8 - extremidade abdômen da fêmea; 
Fig.9 - edeago,vista dorsal; Fig.l0 - edeago-,vista ventral; Fig.ll - edeag~vista lateral; Fig.12 

- pênis.vista dorsal; Fig.13 - pênis,vista ventral; Fig. 14 - pênis.vista lateral. 
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